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Re v S A LU S 

Estatuto Editorial

A RevSALUS da Rede Académica das Ciências da Saúde da Lusofonia 
- RACS é uma revista científica internacional em língua portuguesa, 
de acesso aberto, com a finalidade de promover a divulgação da 
produção científica, fortalecendo a cooperação internacional no 
contexto da investigação, ensino, desenvolvimento e inovação, em 
todas as áreas da saúde ou a elas aplicadas.

A Revista identifica-se com a missão e os objetivos da RACS, 
promovendo a formação e a cooperação científica na área das 
ciências da saúde entre instituições do ensino superior e centros 
de investigação de países e comunidades de língua portuguesa, 
no espaço lusófono internacional num contexto da investigação, 
desenvolvimento e inovação. 

A promoção e a difusão da produção científica em ciências da saúde 
no espaço lusófono internacional é um dos pilares estratégicos 
da RACS, enquadrados nos seus fins e objetivos estatutários, 
contribuindo desta forma para “dinamizar e fortalecer a cooperação 
internacional no contexto da investigação, desenvolvimento e 

inovação” (Artigo 3º).

Perfil Editorial

A RevSALUS publica artigos de investigação originais, artigos de 
revisão, editoriais e artigos de opinião científica, recensões críticas, 
cartas ao editor, casos clínicos, relatos de experiência, imagens em 
saúde e destaques biográficos da equipa editorial ou autores. Nesta 
linha de ação são encorajados os artigos de carácter interdisciplinar 
a várias áreas científicas no âmbito da saúde. 

Os artigos a publicar estão sujeitos a um sistema de revisão por 
pares, double-blind, de submissão e publicação gratuitas.

São salvaguardados os direitos de autor dos textos publicados de 
acordo com as normas próprias da Revista.
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Editorial  do Presidente 
da D ireç ão da R ACS

O ano de 2020 ficará na memória de todos nós como 
o ano da pandemia COVID-19. Este acontecimento vai 
marcar o mundo e as nossas vidas no antes e no depois de 
2020. A forma como nos adaptamos ao facto de fazermos 
diferente o nosso dia-a-dia pessoal e profissional, a 
readaptação do formato físico das relações com os beijos 
e abraços a serem só intencionais, era algo impossível de 
prever, ou mesmo de acreditar que fosse possível.

Paramos de viajar, de reunir, de ir e de ficar, para nos 
sentarmos frente ao computador, a reunir, a conversar, 
a “não ir” e a não ficar. É o que estamos a fazer com a 3ª 
rRACS, 2020, que era suposto realizar-se presencialmente 
em Braga, no Norte de Portugal, onde, estou certo, 
a comunidade de profissionais de saúde da lusofonia 
encontrar-se-ia para discutir ciência, mas também para 
cruzar olhares e relações pessoais. Infelizmente, em 
nome da saúde pública e de cada um de nós, tal não 
pode acontecer pelo que a organização optou bem pela 
organização da reunião em formato virtual. Estou certo do 
êxito que todos vamos imprimir a esta reunião, com um 
número enorme de comunicações e participações, onde 
discutiremos a saúde no seu todo, quer no que diz respeito 
aos temas apresentados, quer às experiências relatadas 
pela diversidade dos países e serviços envolvidos. Tenho 
a convicção que todos vamos sair cientificamente mais 
ricos no final. Acredito na excecionalidade do formato 
e quero acreditar que no final de 2021 (início de 2022) 
estaremos noutro continente, noutro país da lusofonia, 
a comemorar a 4ª rRACS.

Também para a RevSALUS este é um desafio grande. 
Com 354 páginas, este suplemento é o espelho de uma 
reunião, de uma associação e de uma comunidade viva e 
forte. A RevSALUS tem tudo para vir a ser uma referência 
nas ciências da saúde, enquanto transmissor de 
conhecimento e de experiência no universo da academia 
de ciências da saúde em português. Estou certo que os 
diversos parceiros pelo mundo fora não deixarão de a 

Jorge Conde1,2

Diretor da Revista RevSALUS

1Presidente da Direção da RACS
1Presidente do Politécnico de Coimbra, Portugal

E d i t o r i a l  P r e s i d e n t e  d a  R A C S

escolher para os seus melhores trabalhos, ajudando-a no 
difícil caminho da afirmação como revista de referência 
científica. Este suplemento, em formato excecional, será 
por certo mais um passo nesse caminho.

Deixo a todos os participantes na 3ª rRACS, 2020 
e neste número do Suplemento da RevSALUS, um 
agradecimento da Direção da RACS, pelo valor e prestígio 
que trazem a ambas as marcas desta nossa Rede.

Às comissões organizadora e científica da 3ª rRACS, 
2020 e ao conselho editorial da RevSALUS, quero fazer um 
agradecimento penhorado pelo trabalho desenvolvido, 
pelas vicissitudes do mesmo e pela constante capacidade 
de resiliência a que foram obrigadas para colocar de pé 
a reunião e este suplemento. Bem hajam.
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E d i t o r i a l  P r e s i d e n t e  d o  C o n g r e s s o

Editorial do Presidente  
da Comissão Organizadora 
da 3ª rRACS, 2020

Esta edição especial da Revista RevSALUS contém 
os resumos das comunicações científicas aceites para 
serem apresentadas na 3ª Reunião Internacional da 
RACS, a qual terá lugar nos dias 28 e 29 de Setembro 
de 2020. 

Depois de Lisboa e Coimbra, entendeu a Direção 
da Rede que a 3ª edição deveria acontecer no norte do 
país, antes de as futuras reuniões passarem a acontecer 
no seio de instituições associadas pertencentes a outros 
países.

Para este fim, representantes de 10 instituições 
associadas da região constituíram a Comissão 
Organizadora que preparou cuidadosamente o evento 
para acontecer em Braga durante o primeiro semestre 
deste ano. 

O surgimento da pandemia que hoje atinge todo 
o mundo acabou por impossibilitar o formato previsto 
para a reunião, levando a Comissão Organizadora a 
ponderar a sua anulação.

No entanto, o grande entusiasmo que a reunião 
despertou nos membros da RACS, com um elevado 
número de inscritos e de trabalhos submetidos para 
apresentação, levou a Comissão Organizadora a decidir 
pela realização do evento, optando por a modalidade 
“a distância”, e cujo formato desenvolvido irá permitir 
cumprir todo o programa inicialmente previsto para o 
modelo presencial.

Assim, é agora publicado o Suplemento N.º 2 da 
RevSALUS, que contém, em suporte digital, os resumos 
dos trabalhos aceites para serem apresentados na 
3ª Reunião Internacional da RACS, num total de 185 
comunicações orais e 157 pósteres científicos.

António Almeida-Dias1,2

Presidente da Comissão Organizadora
da 3ª Reunião Internacional da RACS, 2020

1Presidente da Mesa de Assembleia Geral da RACS
1Cooperativa de Ensino Superior Politécnico e Universitário, CRL (CESPU)

E d i t o r i a l  P r e s i d e n t e  d a  R A C S

Para além do fantástico número de trabalhos, o qual 
superou as nossas melhores expectativas, vamos ter a 
oportunidade de assistir a um conjunto de conferências 
sobre temas relacionados com o ensino superior, a 
investigação científica e o exercício das profissões da 
saúde no mundo lusófono, proferidas por reconhecidos 
especialistas.

A Comissão Organizadora agradece a todos os que 
colaboraram ativamente na construção deste encontro 
internacional das instituições de ensino superior da 
lusofonia dedicadas ao ensino das diferentes profissões 
do setor da saúde.
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PO65
O efeito do uso de aplicações móveis no consumo de alimentos: revisão 
sistemática

Vera Ferro-Lebres1,2, Ana Machado2*

1Centro de Investigação de Montanha (CIMO), Instituto Politécnico de Bragança, Bragança, Portugal
2Departamento de Tecnologias de Diagnóstico e Terapêutica, Escola de Saúde - Instituto Politécnico de Bragança, Bragança, Portugal
3CIMO - Centro de Investigação de Montanha, Instituto Politécnico de Bragança, Bragança, Portugal

Autor para correspondência: Ana Machado

*  anamargaridaferreiramachado@gmail.com

Resumo
Introdução:  A prática de atividade física e a combinação 
entre a alimentação saudável e atividade física são 
estratégias de prevenção das Doenças Crónicas Não 
Transmissíveis (DCNT) [1,2]. Parece plausível recorrer a 
aplicações eletrónicas e móveis de saúde para promover a 
prática de exercício físico e hábitos alimentares saudáveis 
[3], já que os telemóveis contribuem até 20% para os 
serviços de saúde tornando os utilizadores tornam-se mais 
capacitados na gestão da sua saúde já que têm amplas 
oportunidades de recolha de informação [4]. Objetivo: 
Esta revisão sistemática pretendeu compreender o 
efeito do uso de aplicações de saúde (e-&m-Health), 
bem como das suas características no comportamento 
alimentar dos usuários. Métodos: Para a pesquisa 
utilizaram-se os termos “diet”, “nutrition” e “phone app*”. 
Como critérios de exclusão considerou-se: artigos que 
apresentassem patologias, não fossem realizados na 
amostra pretendida, não apresentassem resultados e 
não fizessem avaliação longitudinal. Já os critérios de 
inclusão foram: a utilização de aplicações móveis de 
saúde, relato do consumo de alimentos e a amostra 
incluir adultos. Dos 942 artigos encontrados, 9 foram 

incluídos nesta revisão. Resultados: Não foi possível 
retirar conclusões claras quanto: ao sistema operativo, 
custo, utilização de incentivos e de receitas culinárias, 
registo alimentar, peso, IMC ou treinos físicos, mas parece 
que agregar registo de várias informações é vantajoso. 
Quando é necessário efetuar log in e quando o método 
de reporte alimentar é imediato existem melhorias no 
consumo alimentar (CA) em menos grupos de alimentos. 
Quando se recorre a recomendações alimentares e a 
entrevistas de anamnese alimentar retrospetivas ou 
questionários pré-validados existem melhorias no CA 
em mais grupos de alimentos. Observa-se um aumento 
do consumo de frutas e hortícolas em 5 (55.6%) estudos; 
do consumo de fibra e proteína em 1 (11.1%) e da 
adesão à dieta mediterrânea em 1 (11.1%) estudo e 
uma diminuição da ingestão: de bebidas açucaradas em 
3 (33.3%) estudos; de porções de carne vermelha em 1 
(11.1%) estudo e de snacks fritos e de gorduras/óleos em 
1 (11.1%) estudo. Conclusão: Verifica-se que o efeito do 
uso de aplicações móveis de saúde resulta no aumento 
do CA saudável e na diminuição do CA menos saudável, 
tendo um grande potencial de prevenção às DCNT. 

Palavras-chave: Dieta, Nutrição, Aplicações móveis de saúde.

Objetivos de aprendizagem
	 • Existe associação entre o uso de aplicações móveis de saúde e o consumo de alimentos. 
	 • Neste tipo de intervenção, existe um aumento do consumo de alimentos saudáveis e uma diminuição do consumo de 	
		  alimentos menos saudáveis.
	 • São necessárias mais investigações pois não há evidências sólidas para caracterizar as apps com maior potencial de 	
		  melhoria na saúde. 
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Resumo
Introdução:  A Síndrome Visual de Computador (SVC) 
é caracterizada por um conjunto de sintomas visuais 
associados à utilização prolongada do computador [1-
2]. Instrumentos que permitam avaliar a SVC de uma 
forma simples e rápida são de particular importância, 
contudo não se verificou a existência de uma escala em 
português. A Computer Vision Syndrome Questionnaire 
(CVS-Q) é uma escala desenvolvida por Seguí et al. [3], e 
que avalia a frequência e a intensidade de 16 sintomas 
relacionados com a SVC. Objetivos: Este trabalho 
teve como objetivo traduzir e adaptar o CVS-Q para 
português e verificar a sua confiabilidade. Materiais e 
Métodos: Tradutores bilingues, dois Técnicos Superiores 
de Segurança e Saúde no Trabalho e um Ortoptista 
experientes realizaram a tradução e verificação da 

equivalência semântica. Foi analisada a inteligibilidade 
das questões, tendo sido aplicado um breve questionário 
para que os respondentes indicassem dificuldades no 
preenchimento da escala. A fiabilidade teste-reteste e 
a consistência interna foram determinadas usando o 
Coeficiente de Correlação Intraclasse (CCI) e o Alpha de 
Cronbach, respetivamente. Foi usada uma amostra de 
30 trabalhadores que operavam diariamente mais de 6 
horas ao computador. Resultados: No teste-reteste o CCI 
para a pontuação final do CVS-Q foi elevado (0,896) e o 
Alpha de Cronbach foi de 0,870 para a frequência e 0,866 
para a intensidade, revelando uma boa consistência 
interna. Conclusões: A versão Portuguesa do CVS-Q foi 
considerada adequada. Estudos adicionais com exames 
visuais estão planeados para testar a sua validade. 

Palavras-chave: Escala de avaliação, Síndrome Visual do Computador, Sintomas visuais, Validade.

Objetivos de aprendizagem
	 • A versão portuguesa da CVS-Q  foi considerada de fácil compreensão.
	 • A versão portuguesa da CVS-Q revelou as qualidades psicométricas necessárias. 
	 • Estudos adicionais encontram-se a ser desenvolvidos no sentido de testar a sua validade com recurso a exames visuais.
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